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Liturgia da Palavra

32º DOMINGO DO TEMPO COMUM, ANO  A.
                      

         A Liturgia da Palavra deste 32º Domingo Comum – A, desde a primeira leitura até o evangelho, se mostra como o anúncio capaz de transformar o mundo em que vivemos. Com o Sermão da Montanha ou as Bem-aventuranças, apresenta-se uma nova lei, a lei da Vida Moral do Cristão, a Lei Natural e a Lei Positiva.

       Na 1ª leitura nos traz a realidade da salvação que se apresenta a todos os cristãos: "A salvação pertence ao nosso Deus, que está sentado no trono, e ao Cordeiro".
       O Salmo de Resposta nos faz confirmar que: “É assim a geração dos que procuram o Senhor!”. 
       Bem como nas leituras anteriores,  a 2ª leitura nos apresenta, ao mesmo tempo que nos relembra que: “Todo o que espera nele purifica-se a si mesmo, como também ele é puro”.

         As Bem-Aventuranças colocam o homem diante do dom de Deus e incita-o a fazer desse inefável dom, o fundamento da sua vida. O Evangelho deste domingo é considerado a «Carta Magna» de uma nova  humanidade renascida da Morte com a Ressurreição junto a Cristo. 

Ao Homem foi dada a capacidade de criticar as realidades que se apresentam e de seguir conforme a vontade do Senhor ou mesmo conforme sua própria vontade, ao que chamamos de livre arbítrio. As bem-aventuranças nos permitem conhecer e redescobre as vocações às quais os homens são chamados, bem como a lei que norteará seu coração e suas ações. 

A vida do Cristão deve ser regrada e baseada segundo os ensinamentos de Jesus Cristo. Devemos nos obrigar em sermos a ovelha do redil, mansa e compassiva para com as demais; e atentos sempre aos que possam vir nos roubar de nossos caminhos, de nossos NORTES *. 

As Bem-Aventuranças nos permitem conhecer o rosto de Jesus e nos dão a conhecer a forma pela qual nossa fé e esperança nos sustentarão em meio às dificuldades e tribulações. Esta nos chama a uma mudança de atitude e a um caminhar que nos coloca diante de uma opção inevitável em alcançarmos nosso fim último: a felicidade junto a Deus. Segundo o Catecismo da Igreja Católica – CIC, Esta vocação dirige-se a cada um, pessoalmente, mas também ao conjunto da Igreja, povo novo constituído por aqueles que acolheram a promessa e dela vivem na fé.

            Catequista Bruno Velasco
* Norte: posição de orientação da bússola.
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